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      Prólogo




       




      – Já chega, Ariana – Lazzaro Dante olhou com uma expressão fulminante para a irritante criança de cinco anos. – Não gosto que faças isso.




      – Mas consigo dar-te um choque – argumentou. – E nem sequer tenho de esfregar primeiro as meias no tapete. Queres ver?




      Demonstrou-lhe novamente beliscando-o com o dedo. Uma leve descarga eléctrica subiu-lhe pelo braço, fazendo com que os pêlos se eriçassem. Afastou-se dela e esfregou o ponto em que lhe tinha tocado.




      – Eu disse que já chega.




      Uma dor profunda reflectiu-se nos olhos de cor chocolate.




      – Estou só a brincar. Não queres brincar comigo?




      Estaria louca? Claro que não queria brincar com ela. Ele tinha doze anos e ela era pouco mais do que um bebé.




      – Vai pedir ao Marco. Ele gosta dessas brincadeiras.




      A pequena fez uma careta.




      – Não é a mesma coisa. A ele não consigo dar choques. Já experimentei. Só funciona contigo.




      – Pois, mas eu não gosto.




      Ela franziu a testa, preocupada.




      – Dói-te?




      – Não – e era verdade. Sentia-se apenas incomodado, como se tivesse um formigueiro por baixo da pele, deixando-o ao mesmo tempo nervoso e confuso. Mas se lhe dissesse que o tinha magoado, talvez ela o deixasse em paz. – Magoa um pouco, está bem? Por isso não faças mais.




      O rosto dela mostrou arrependimento. Até dava a impressão de que iria começar a chorar, o que lhe provocou um forte sentimento de culpa. Tendo crescido com irmãos e primos, com excepção de Gianna, que se comportava como se fosse um dos rapazes, não estava habituado a conviver com raparigas. Se um irmão ou um primo fizesse alguma coisa que não gostasse, dava-lhe um estalo e arrumava o assunto. Mas não se atrevia a tratar Ariana dessa maneira.




      Olhou para ela incomodado. Para começar, era pequena e parecia muito frágil. E, depois, alguém muito idiota tinha-a enfiado num vestido cor-de-rosa coberto de laçarotes. Já para não falar nas meias de renda e nos sapatos pretos de verniz. Como é que alguém podia brincar assim vestido? Quanto mais olhava para ela, mais convencido ficava de que se parecia mais com uma boneca do que com uma menina.




      – Ariana, anda cá, por favor.




      Lazz suspirou aliviado ao ouvir a voz de Vittorio Romano. O pai de Ariana tomaria conta dela. Lazz esperou que a pegasse ao colo antes de fugir e juntar-se aos seus irmãos. Talvez se ficasse ao lado do seu gémeo, Marco, a pequena ficasse confusa e incomodasse o seu irmão e não ele.




      Ariana abraçou o pescoço do seu pai e enterrou a cara no seu ombro.




      – Ele não gosta de mim – disse. – Fala com ele, papá.




      Vittorio riu-se entre dentes e depois olhou sorridente para Dominic Dante, surpreendido ao ver que o seu amigo não partilhava a sua diversão.




      – Queres que faça com que o Lazz goste de ti?




      – Sim.




      – Lamento, bambolina, não funciona dessa maneira – com um gesto chamou a ama da sua filha. – Agora vai com a Rosa. Ela brinca contigo. Ou podes pedir à avó Penélope que te leia a tua história preferida. Está no jardim a pintar ou a escrever.




      Ariana não protestou. Esforçou-se por conter as lágrimas antes de dar um beijo no rosto ao seu pai. Com um último olhar de desamparo em direcção a Lazz, deu a mão a Rosa e retirou-se.




      Vittorio voltou-se para Dominic e a expressão do seu amigo desconcertou-o.




      – O que é que se passa? Não pareces nada bem. Posso oferecer-te algo?




      Dominic abanou a cabeça.




      – Não, não. Não há nada que me possas oferecer. Caramba. É o Inferno – murmurou. – Meu Deus. Pode não ser a mesma coisa que sentem os adultos, mas apostaria até ao último diamante de fogo dos Dante que acabámos de presenciar o começo do Inferno.




      – Estás a falar daquela brincadeira tonta dos choques eléctricos? Não sejas ridículo, Dom. A Ariana ainda é quase um bebé e o Lazz, um menino – hesitou, tentando ser delicado. – Sei que quando estávamos na universidade mencionaste vagamente algo sobre o Inferno, mas...




      Antes de reflectir uma expressão sombria, Dominic esboçou um sorriso.




      – Acho que estávamos bêbados ou jamais o teria mencionado. Não falámos do assunto, excepto com outros Dante. Surpreende-me que te lembres.




      – É difícil esquecer esse conceito – remarcou Vittorio. Inclinou a cabeça. – Mas não me vais dizer que acreditas nisso, pois não? Tu próprio afirmaste que era apenas um mito da família Dante.




      – Não é um mito, apesar do que te disse. Eu mesmo o senti poucos anos depois.




      Vittorio sorriu.




      – Acho que isso se chama amor, apesar de alguns lhe chamarem desejo. Ou paixão. Um relâmpago do céu... ou como costuma parecer, do inferno – deu uma palmada nas costas ao seu amigo. – A tua família apenas escolheu um nome mais inteligente para descrevê-lo. Mas toda a gente sente esse ardor romântico pela sua esposa.




      – Não foi com a Laura – negou imediatamente. – Decidi fugir do que sentia pela mulher que o Inferno escolheu para mim e casei-me por motivos profissionais. E o resultado foi que a minha vida e o meu casamento foram praticamente um desastre.




      Vittorio olhou para ele atónito.




      – Não pode ser.




      – O meu pai avisou-me. Disse que, se não me casasse de acordo com o Inferno, iria arrepender-me. Não lhe fiz caso.




      – Foi o Primo quem te pôs essas ideias na cabeça – argumentou Vittorio. – Claro que te ia avisar.




      – Continuas sem perceber – olhou para o seu amigo com uns olhos escuros nos quais se via uma mistura de dor e férrea determinação. – Não fiz caso ao Inferno e desde então sofro uma maldição. Não posso permitir que isso aconteça aos meus filhos. Farei qualquer coisa para assegurar-me de que não sofrem o mesmo destino que eu.




      – Isto não me está a agradar.




      – Não te vou propor nada que não seja feito há séculos – expôs Dominic com urgência. – Quero que os nossos filhos fiquem noivos. E redigir um contrato para tal efeito.




      – Não sejas ridículo – soltou Vittorio. – Mesmo que quisesse tê-lo em consideração, não podemos obrigar os nossos filhos a respeitar semelhante barbaridade, não se não desejassem fazê-lo.




      – Se tiver razão, não será necessário obrigá-los. A primeira vez que se tocarem em adultos, ficarão unidos e ficarão mais do que felizes por se casarem. E mesmo que haja uma resistência inicial, mudarão de ideias depois de uns meses de felicidade matrimonial. A única coisa que temos de fazer é colocá-los diante de um padre.




      Vittorio abanou a cabeça. Não podia acreditar que estivesse a ouvir um plano tão despropositado.




      – E como é que propões que os levemos ao altar?




      – Como já disse, podemos oferecer um incentivo para adoçar o pacto – baixou a voz para um sussurro. – Já ouviste falar do Enxofre?




      Vittorio prestou atenção perante a menção do famoso diamante de fogo.




      – Sempre me perguntei se era real ou mais uma lenda Dante.




      Dominic esboçou um leve sorriso.




      – É mesmo real.




      – Segundo ouvi esse diamante tem uma maldição.




      – Ou uma bênção. Depende da perspectiva.




      – E qual é a tua?




      – Isso depende do indivíduo e do modo como escolher usar o diamante.




      – E como é que tu pretendes usá-lo?




      O sorriso de Dominic tornou-se mais amplo.




      – Agora que o meu pai me cedeu o controlo do negócio familiar, também tenho controlo sobre o Enxofre. Proponho que incorporemos o diamante no contrato. Guardaremos a jóia num cofre de um banco. Se Lazzaro e Ariana se casarem quando a tua filha fizer vinte e cinco anos, o diamante será dividido entre as duas famílias.




      – Literalmente? – inquiriu o outro intrigado.




      – Não, isso traria má sorte. A Dantes pagar-te-á metade do valor do diamante.




      – E se os dois se recusarem a casar?




      Os olhos de Dominic mostraram uma expressão febril.




      – Então o Enxofre será sacrificado e será atirado às profundezas do oceano.




      – Perdeste o juízo.




      Dominic riu-se.




      – A alma, talvez, mas não o juízo.




      Vittorio hesitou, e não pôde evitar ponderar os prós e contras.




      – A parte realmente assustadora disto é que estou a considerar seriamente a tua oferta.




      – Espero que faças mais do que considerá-la – respondeu o seu amigo. – Espero que a aceites.




      – Não posso acreditar no que vou dizer, mas aceito.




      O rosto de Dominic mostrou alegria. Pela primeira vez desde que os Dante tinham chegado a Itália, Vittorio apercebeu-se de como o seu amigo se tornara tenso nos últimos anos. Entristecia-o ver a transformação do estudante encantador e despreocupado que conhecera naquele homem de negócios endurecido. Talvez a história contivesse alguma verdade. Talvez sobre os Dante recaísse uma maldição. Talvez o destino tivesse escolhido o equilíbrio entre a assombrosa boa sorte que tinham nos negócios com uma vida pessoal desafortunada.




      – Quero deixar clara uma coisa, Dom. Recuso-me a obrigar a Ariana a casar-se se ela decidir que não deseja fazê-lo.




      – Casar-se-á com o Lazz. Aceitá-lo-ão os dois, nem que seja para evitar a destruição de um diamante que não tem preço – olhou confiante para Vittorio. – Se tiver razão e aquela faísca entre crianças crescer até se transformar no Inferno entre adultos, tu sairás economicamente beneficiado enquanto eu receberei a maior dádiva de todas.




      – E qual é?




      Dominic olhou para o sítio onde os seus filhos formavam um emaranhado humano na companhia do filho de Vittorio, Constantine. O riso deles ecoava como o som mais precioso que jamais ouvira.




      – Terei obtido paz de espírito.


    


  




  

    

      Capítulo Um




       




      De: Lazzaro_Dante@Dantes.Jewelry.com




      Data: 2008, 4 de Agosto, 08:02 hrs.




      Para: Bambolina@formitore.it




      Assunto: Contracto matrimonial, condições pré matrimoniais




      Ariana, tal como falámos na nossa recente conversa telefónica, envio-te a minha primeira condição:




      Condição n º 1: Absoluta, decida e inequivocamente NENHUM SEGREDO.




       




       




      7 de Agosto de 2008




       




      – Odeio segredos.




      Lazzaro Dante asseverou aquilo com tanto ênfase que fez com que Ariana Romano ficasse em silêncio. A franqueza levou-o a reconhecer que odiava segredos quase tanto como odiava o Inferno... um mito que a sua família considerava uma realidade. O Inferno, ou melhor o que os seus irmãos e esposas destes entendiam como uma espécie de ligação vulcânica entre duas almas gémeas que atacava ao primeiro contacto, formara recentemente um clube exclusivo ao qual pertenciam todos os membros da sua família menos ele. Mas no que lhe dizia respeito, a «maldição» da família não existia, e nada do que alguém pudesse dizer ou fazer o levaria a mudar de ideias. Jamais.




      Pôde sentir o assombro da sua noiva através da linha telefónica e que procurava uma resposta apropriada para a sua declaração.




      – Compreendo que nunca nos vimos, mas tens noção de que vais casar com uma mulher, não tens? – perguntou. – Os segredos e as mulheres andam de mãos dadas, como as malas e os sapatos de salto alto.




      O comentário apanhou-o desprevenido. Talvez fosse o humor subtil que impregnou cada palavra com aquele tom peculiar. O inglês que ela falava, que aprendera com a sua avó britânica, transmitia o eco do chá combinado com o calor ensolarado da sua língua nativa, um sotaque italiano que orquestrava cada uma das suas palavras.




      – E tu compreendes que eu não sou o Marco, certo? – lembrou-lhe.




      – O teu irmão já me explicou o mesmo – respondeu serenamente. – Visitou-nos muitas vezes por assuntos de trabalho e comenta que apesar de serem gémeos, são tão diferentes como a noite e o dia.




      – Certo.




      – Por exemplo... ele é encantador e tu não.




      Lazz levantou-se da poltrona.




      – Eu sou lógico.




      – Ele é divertido. Tu... tu nem por isso. É o que ele diz.




      – Quando vir o meu irmão, vou explicar-lhe onde pode colocá-lo exactamente.




      Ela não quis reagir ao comentário murmurado.




      – O Marco também é atraente, inteligente e amável. Para não falar no facto de que beija muito bem – seguiu-se uma pausa carregada. – Devo esperar que o meu futuro marido não seja nenhuma dessas coisas?




      Uma fúria irracional explodiu dentro dele, uma emoção desproporcionada para a situação. «Outra vez não», sussurrou uma voz insidiosa no seu interior. Não iria de maneira nenhuma partilhar outra mulher com o seu irmão, e muito menos alguém com quem planeava casar-se.




      Já tinha passado por isso com Caitlyn, uma mulher a quem estivera prestes a declarar-se, quando Marco a enganara para se casar fazendo-se passar por ele. Não podia nem queria casar-se com Ariana se esta esperava que fosse um substituto de Marco. Estava disposto a esquecer a lógica, mas recusava-se a substituir outro homem.




      – Tu e o Marco beijaram-se?




      Ela deve ter percebido algo na sua voz, porque respondeu logo:




      – Antes de ele ter conhecido a Caitlyn, sim. Mas não ficámos doidos um pelo outro. Apesar da sua habilidade, foi como beijar alguém com a esperança de encontrar um amante e encontrar apenas um bom amigo. Percebes o que quero dizer?




      – Não.




      – Ah, bom. Talvez nunca te tenha acontecido.




      Mais uma vez uma pequena pausa e Lazz suspeitou que se ria dele.




      – Precisas de... experiência? – acrescentou ela.




      – Diabos, não!




      – Como insististe tanto que és o completo oposto do Marco, pensei que era mais uma área em que não te destacavas.




      Entre o divertido e o irritado, apercebeu-se de que o estava a provocar, tal como fazia quando eram crianças.




      – Estás a começar um jogo perigoso – avisou-a. – Olha que eu não tenho o bom feitio do Marco.




      Ela riu-se suavemente.




      – Touché. Foi o que eu descobri nas nossas negociações. As tuas listas de exigências matrimoniais foram... interessantes.




      – Como as tuas. Especialmente a última, razão pela qual te estou a telefonar – observou o papel impresso sentindo-se confuso. – Porque é que queres uma suite só para ti? Não chega um quarto?




      – Quero uma suite com fechadura e garantia de absoluta privacidade. Não fui clara na forma como expus o meu pedido?




      – De modo algum – a suspeita veio à superfície. – Colocaste-o de um modo que me leva a questionar o que é que escondes e porquê.




      – Não escondo nada. Estou a ser bastante explícita. Não se trata de uma das tuas famosas negociações. Se recusares o meu pedido, não há acordo.




      – Porquê? – repetiu.




      Ela riu-se, um som rico e calorosamente doce.




      – Quantas vezes tenho de o dizer? Sou uma mulher. As mulheres precisam de privacidade.




      – Um quarto só para ti não é privacidade suficiente?




      – No quarto não posso fazer o que tenho em mente.




      – Isso é um alívio – murmurou.




      O riso de Ariana voltou a provocá-lo, destruindo as barreiras da lógica e do pensamento racional que erguera com tanto afinco. Esforçou-se por recordar o aspecto dela, mas a sua mente não invocou nenhuma imagem, possivelmente porque fazia quase duas décadas desde a última vez que a tinha visto. Talvez se perguntasse a Marco. O seu irmão tivera contactos comerciais com a família Romano. Pior, Ariana e Marco tinham-se beijado. Sem dúvida seria capaz de descrevê-la. Se bem o conhecia, poderia descrevê-la até ao último detalhe.




      – Vais contar-me porque é que precisas de uma suite privada? – voltou a perguntar-lhe.




      – Não.




      – Simplesmente esperas que aceda sem receber qualquer explicação ou esclarecimento?




      – Sim. Espero que acedas do mesmo modo que esperas que eu aceda às tuas exigências nupciais – guardou um momento de silêncio antes de perguntar com delicadeza: – Quantas são já? Dez?




      – Cinco – corrigiu. – Seis, se contares com a que te enviarei mais tarde a respeito da disposição do Enxofre.




      – Claro que conta. E quantas fiz eu?




      – Três.




      – O que ainda me deixa uma margem para três mais, se escolher usá-las. E talvez o faça. Talvez guarde as minhas três exigências para depois de termos casado. Assim poderás ser o meu génio da lâmpada – suspirou satisfeita, e o som atravessou continentes. – A ideia agrada-me.




      Por algum motivo, aquele suspiro perturbou-o.




      – Não é assim que funciona.




      – Funciona como nós quisermos. Afirmas ser uma pessoa lógica.




      – Sou uma pessoa lógica – insistiu. Fora-o sempre e casar-se com Ariana não o modificaria, algo que pretendia deixar bem claro. Tentou voltar ao assunto que os ocupava. – Acerca da suite. Se explicasses...




      – Preocupa-te que eu possa querer ter um amante? Sentir-te-ias melhor em relação ao meu pedido se te disser que pretendo respeitar o voto de te ser fiel durante o tempo que durar o nosso casamento?




      «Sim». Fechou os olhos perante aquela confissão silenciosa. Sabia de onde surgiam as suas suspeitas. Entendia a reacção visceral perante qualquer coisa que insinuasse um segredo ou uma motivação oculta. Podia ligar aquele assunto directamente a Marco... e a si próprio. Assim como o seu irmão usara o subterfúgio para seduzir Caitlyn, ele fora culpado de uns quantos segredos e enganos no decorrer de todo aquele desastre. Não obstante, fora um golpe duro para o seu orgulho o facto de a mulher com quem esperara casar-se ter escolhido o seu gémeo em vez dele.




      O incidente deixara-lhe um sabor amargo ao mesmo tempo que lhe criava um desagrado geral pelas mentiras e o engano. No entanto, ali estava, envolto precisamente nisso. Podia ter sido ideia do seu pai, mas ele escolhera manter em segredo para duas das pessoas que mais amava na vida os motivos do seu iminente casamento. E apesar de tentar racionalizar a sua decisão, havia algumas coisas que não podiam ser atenuadas.




      O que estava a fazer estava errado e ele sabia-o.




      – Não vais dizer-me porque é que precisas de uma suite privada, pois não? – inquiriu. – Apesar da minha condição de não ter segredos um para o outro, ainda te recusas a dar uma explicação.




      – Lamento, Marco.




      – Lazz – corrigiu delicadamente.




      – Agora lamento mesmo – afirmou com absoluta sinceridade. – Juro-te que não te estava a provocar, como disseste. Usar o nome do teu irmão foi mesmo um erro. A tua voz é muito parecida com a dele.




      – Também sou parecido com ele – avisou-a. – Mas agradecia-te que te lembrasses do meu nome quando casarmos. Os meus avós poderiam desconfiar se me continuasses a chamar Marco. Acham que nos conhecemos e nos apaixonámos na última vez que vieste a São Francisco, e é vital que continuem a acreditar nisso enquanto durar o nosso casamento.




      – Certamente. É uma das tuas condições que eu aprovo sem reservas – uma nota de formalidade invadiu a sua voz. – Serei muito cuidadosa a desempenhar o meu papel. Acredita, não desejo que a minha avó ou a minha mãe descubram a existência deste contracto diabólico mais do que tu desejas que o façam os teus avós.




      – Se soubessem que há um contracto envolvido, eles fariam tudo o que fosse humanamente possível para impedir o casamento – numa ocasião Primo contara-lhe que casar-se sem o Inferno transformaria uma bênção numa maldição. Por isso permitira que acreditassem que Ariana e ele haviam sentido o que no seu íntimo ele próprio recusava.




      – Não te perturba casares com uma desconhecida? – quis saber ela. – Não saber nada sobre o tipo de pessoa que sou?




      – Não é para sempre, Ariana. E permite-nos alcançar o mesmo objectivo. Ambos queremos evitar que se perca o diamante Enxofre para sempre.




      – Por isso casamos por interesse.




      Percebeu claramente a preocupação dela. Dava a impressão de querer recuar, algo que não podia permitir que acontecesse.




      – Se é de privacidade que precisas para isto tudo te ser mais suportável, podes tê-la. Aceito a tua terceira condição. Também te prometo que não ficaremos casados um minuto mais do que o necessário.




      – Como é que posso recusar uma oferta tão romântica? – indicou ela.




      – Não imagino – respondeu ele num tom risonho. – Bom, quando é que vens?




      – Só chego quase na altura da cerimónia. Tanto a minha avó como a minha mãe são duas mulheres astutas. Temo que, se nos virem juntos, não acreditem na nossa história de um romance vertiginoso. Foi necessária muita persuasão para convencer a minha mãe a atrasar a nossa viagem. Queria ir umas quantas semanas antes. Por sorte, assim que expliquei o problema ao meu pai, ele apoiou o meu pedido. Chegaremos na manhã do ensaio.




      – Faz sentido – olhou para o calendário que estava na sua secretária – Já falta pouco. Só três semanas.




      – No dia vinte e oito de Agosto. E depois estaremos casados – murmurou Ariana.




      – Temporariamente – Lazz apertou os lábios. «E que se dane o Inferno», pensou.




       




       




      – Qual é a última exigência dele? – perguntou Constantine à sua irmã. Desde que o contracto entre o seu pai e Dominic Dante fora dado a conhecer, estudara-o ao pormenor e seguira as negociações como um falcão.




      – Só reitera uma das antigas. Não devemos ter segredos.




      Constantine sorriu.




      – Estás a falar a sério?




      – Não. Mas ele está – ocupou a poltrona diante da secretária do seu irmão e apoiou os pés no rebordo da mesa. – Começo a aperceber-me de que o Lazz não se parece em nada com o Marco.




      – Eu gosto do Marco. É divertido.




      – Talvez demasiado, assim como o seu irmão é talvez demasiado homem de negócios – suspirou. – Não há um feliz meio termo?




      – Está à tua frente.




      Ariana riu-se entre dentes e empurrou uns papéis com o pé descalço. Caíram em cascata na direcção do seu irmão e invadiram a superfície da mesa.




      – Não somos uns convencidos, especialmente por estarmos quase na indigência?




      Constantine começou a ordenar os papéis durante uns momentos, mas Ariana entendeu-o. Devido a uma série de maus investimentos feitos pelo seu pai, estavam mal há alguns anos. Desde então, tinham vivido do seu sobrenome e dos amigos dispostos a pagar a conta com o objectivo de que os Romano os honrassem com a sua presença. E apesar de isso não parecer incomodar o seu pai, observara com séria preocupação o impacto que tivera sobre o seu irmão.




      Constantine odiava estar sem dinheiro. Odiava viver como um parasita social. Odiava que a sua avó materna, Penélope, usasse o dinheiro dos cheques que recebia pelos direitos de autora da senhora Pennywinkle para manter a mansão dos Romano intacta. Tinha uma boa cabeça para os negócios, mas até ao momento faltavam-lhe investidores. E os poucos que tinham mostrado interesse não pretendiam permitir que ele dirigisse a empresa, mas queriam o sobrenome Romano associado ao projecto e ele instalado como uma figura decorativa.




      Aquele casamento oferecia-lhes a salvação a todos. Metade do Enxofre seria mais do que suficiente para financiar o negócio de Constantine ao mesmo tempo que permitiria ao seu pai ter uma reforma confortável.




      – Achas que a avó desconfia de alguma coisa? – perguntou ela.




      – Nada. Está encantada com o teu casamento.




      – Fico tão contente por estar em condições de assistir...




      Bateram à porta ao de leve e foi a idosa quem entrou na cadeira de rodas.




      – Oh, aqui estão vocês – dirigiu-lhes um sorriso radiante. – Só queria ter uma breve conversa com a Ariana sobre uns detalhes do casamento.




      Constantine levantou-se imediatamente.




      – Nesse caso, vou deixar-vos a sós – inclinou-se sobre a sua frágil avó e deu-lhe um beijo na face rosada. – Chama-me se precisares de alguma coisa, avó – disse antes de se retirar.




      – Apetece-te um chá? – perguntou Ariana.




      – Acabei de beber uma chávena, obrigada – e observou Ariana com os seus olhos azuis cheios de bom humor. – Tenho de confessar que acabo de dizer uma pequena mentira.




      A sua neta sorriu.




      – Não queria falar sobre os planos do casamento? Estou estupefacta.




      Penélope moveu a mão.




      – A minha querida filha e tu são mais do que capazes de conduzir isso sem nenhuma ajuda adicional. Além disso, vocês têm todos os Dante à vossa disposição.




      – Então, se não tem nada a ver com o casamento... – inclinou a cabeça.




      – Sabes perfeitamente do que é que se trata.




      Ariana suspirou.




      – Da senhora Pennywinkle.




      – Exacto. Já não podes atrasá-lo mais tempo.




      As histórias que a avó criara eram contos muito bem ilustrados que falavam sobre uma boneca de porcelana chamada Nancy, que passava de um menino ou uma menina necessitados para outros. Com cada novo proprietário surgiam aventuras estimulantes e problemas terríveis para os jovens que tivessem a posse da boneca. No final do livro, Nancy ajudava a resolver os problemas dos pequenos e magicamente chegava a outras crianças que pudessem precisar dela. Ariana tinha até a primeira boneca Nancy que se havia fabricado. Era um dos seus bens mais preciosos.




      – Terminaste os esboços que o editor pediu?




      – A pasta está pronta para ser enviada, assim como a história – admitiu Ariana. – Mas não tenho a certeza de que a Editorial Talbot esteja preparada para uma mudança tão importante em livros que com os anos se transformaram em clássicos.




      – Tolices.




      – Falo a sério. O meu estilo artístico não é como o teu. Nem sequer sei se as crianças aceitarão a mudança.




      – Está na altura de os livros se modernizarem. Há anos que a senhora Pennywinkle precisa de uma cirurgia plástica – Penélope franziu a testa. – As vendas estão a descer. Se não encontro um modo de lhe dar a volta... – encolheu os ombros e ficou em silêncio.




      Ariana subitamente compreendeu.




      – O teu dinheiro... está a acabar?




      – Sim, se a senhora Pennywinkle não investir no processo – inclinou-se para a frente com uma expressão preocupada. – A tua mãe não tem o talento nem o interesse. Mas tu sim.




      – Decididamente, tenho interesse. Ainda não foi decidido se tenho o talento suficiente. O que me lembra... – hesitou, reticente em falar nesse assunto. – Pedi ao Lazz uma suite na qual possa trabalhar nas minhas ilustrações e sente curiosidade em saber porque é que preciso dessa privacidade. Importavas-te que lhe falasse sobre a senhora Pennywinkle?




      – Preferia que não o fizesses – afirmou Penélope com agitação. – Os Dante atraem muito a atenção dos meios de comunicação. Acabará por se ficar a saber. Vão descobrir que eu sou a senhora Pennywinkle. Será como foi depois do meu acidente.




      Ao ouvir falar no acidente que custara a vida ao seu avô e prendera Penélope a uma cadeira de rodas para o resto da vida, Ariana sentiu-se invadida por compaixão. E apesar de compreender o motivo pelo qual a sua avó preferia manter a identidade em segredo, e respeitava essa decisão, também fizera uma promessa a Lazz.




      – Se preferes que não conte ao Lazz o que faço, naturalmente respeitarei os teus desejos – disse com gentileza. – Além disso, não há nada para lhe contar. Não até o teu editor me aceitar como a nova senhora Pennywinkle.




      Penélope descontraiu-se um pouco.




      – Como já não sou capaz de continuar com a série devido a estas mãos artríticas, não lhe restará outra opção.




      Ariana não estava tão segura disso. O lucro era fundamental no mundo empresarial, e se a Editorial Talbot não considerasse que o seu talento podia mudar o rosto da senhora Pennywinkle de um modo que aumentasse os lucros, encontrariam outra pessoa ou terminariam a série. Mas ela faria tudo para se assegurar de que isso não acontecia.




      Voltou a olhar preocupada para a sua avó. Restava apenas esperar que tudo terminasse bem... e que fosse capaz de esconder a verdade a Lazz durante o seu casamento temporário. Além disso, era apenas um pequeno segredo. Talvez ele não se importasse.




       




       




      – Bom, qual é a tua última exigência? – inquiriu Marco.




      Mais uma vez, Lazz observou o e-mail impresso que Ariana lhe enviara.




      – Tu és casado. Talvez possas explicar-me isto. Que raios quer ela dizer quando me diz que precisa de uma suite privada? Além disso, uma que eu não vá invadir. Porque é que precisa da privacidade de uma suite inteira?




      – E o que é mais importante, porque é que não podes lá entrar? – perguntou o seu irmão.




      – Exacto. Quero dizer, não, caramba! Eu não entraria lá. Muitas vezes – Lazz fez um trejeito ao ouvir a gargalhada de Marco. – A Caitlyn tem uma divisão privada?




      – Claro. Eu chamo-lhe casa de banho, mas ela transformou-a numa espécie de refúgio feminino, e ai de mim se entrar num momento inoportuno.




      – E quando é um momento inoportuno?




      Marco sorriu.




      – Sempre que ela está lá.




      – Estás a brincar, mas eu estou a falar a sério.




      Marco levantou as mãos.




      – A Caitlyn tem zonas privadas. Todas as mulheres as têm. Precisam de sítios para onde possam ir para estar a sós e desfrutar da sua feminilidade com todo o delicioso mistério que isso comporta.




      Lazz amachucou o e-mail.




      – Aparentemente, a Ariana precisa de uma suite inteira para ser feminina.




      – Se é um problema assim tão grande, talvez devesses reconsiderar o casamento com ela.




      – Isso é o que tu dizes – a sua voz tornou-se fria. – E o Nicolo disse duas vezes. E o Sev, pelo menos meia dúzia de vezes.




      – Estão preocupados contigo – tentou acalmá-lo. – Estamos todos. Não és obrigado a respeitar esse contracto que o papá fez. E, sem dúvida, não tens de te casar com a Ariana para conseguir o Enxofre. Nenhum diamante, seja qual for o seu valor, vale esse tipo de sacrifício. Nenhum de nós o espera de ti.




      Lazz arqueou uma sobrancelha.




      – Surpreende-me que não fiquem preocupados com a maldição se não respeitar o pacto e me casar.




      – Esse diamante só tem um feitiço se nós acreditarmos – disse com algum desconforto. – O Sev assegurou a nossa posição no mundo da joalharia. É ridículo acreditar que sem o Enxofre a nossa família jamais voltará a conhecer a felicidade ou o sucesso. É uma parvoíce.




      – Assim como é ridículo acreditar que o Inferno é algo mais do que uma parvoíce? – perguntou mordazmente.




      – Isso é diferente. Uma lenda não tem nada a ver com a outra – disse Marco mostrando-se obstinado.




      – Claro.




      – Oh, deixa o sarcasmo, está bem? Vais cometer um erro se te casares com a Ariana por motivos comerciais, e sabes disso.




      – O Nicolo e o Sev disseram a mesma coisa – atirou a bola de papel que era o e-mail para o cesto de papéis. – Acham que é um erro eu casar com a Ariana porque não é a minha noiva do Inferno.




      – E eu estou de acordo com eles – conveio Marco.




      – Felizmente para todos nós, eu não acredito no Inferno ou na sua maldição.




      – Bênção.




      Lazz ignorou a interrupção.




      – A Ariana e eu escrevemos muito um ao outro e estamos de acordo. Vamos casar. Durante alguns meses apresentaremos uma fachada pelos nossos avós. E depois seguiremos os nossos respectivos caminhos. E quando for boa altura terminaremos o casamento.




      Marco abanou a cabeça com manifesto desgosto.




      – Estou surpreendido com o papá. Tendo em conta a pouca sorte que ele e a mamã tiveram, porque motivo quereria obrigar-te a um casamento semelhante?




      – Quantas vezes tenho de o explicar? Não é um casamento de verdade – não conseguiu controlar toda a sua impaciência. – A Ariana e eu cumpriremos os termos do contracto e depois cada um seguirá o seu caminho e todos ficam contentes. O Enxofre será salvo e a família comprará metade da pedra aos Romano. Nada pode ser mais simples e, o que é melhor, todos ficam a ganhar.
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